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Hostilizado pela cúpula do 
PMDB, o líder busca espaço 

GERALDO MAGELA 

RITAMARIA PEREIRA 
Da Editoria de Politica 

"Estou certo de que nin­
guém vai botar tapete ver­
melho para eu passar" — 
desabafou ontem o lider do 
Governo na Câmara, depu­
tado Carlos SanfAnna, ao 
avaliar as dificuldades que 
terá para construir um blo­
co de sustentação parla­
mentar ao Governo com 
alas do PMDB. Contudo, 
frisou que não consta de 
seus planos medir formças 
com o líder da bancada, de­
putado Luiz Henrique. Ape­
nas conta com a possibili­
dade de reunir a seu favor 
os coordenadores de banca­
das e, através deles, co­
mandar informalmente o 
partido. 

Embora se limite a rir 
diante dessa hipótese, 
SanfAnna sabe que um 
obstáculo neste trabalho 
será o p re s iden te do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, que já provou 
nos últimos três dias ser 
bom na hostilidade. Sem 
dar conhecimento ao lider 
do Governo, desmarcou a 
vinda do ministro Funaro à 
bancada do PMDB e, na 
sessão de votação do regi­
mento, negou sob aplausos 
a proposta que SanfAnna 
fez, sob vaias, pelo adia­
mento. Mas acabou ceden­
do aos fatos, porque um 
amplo trabalho de esvazia­
mento do plenário estava 
plantado. 

Até acertar com o lider 
do PFL, deputado J José 
Lourenço, os métodos de 
esvaziamento do plenário, 
SanfAnna passou por di­
versas fases das negocia­
ções, de modo geral, lutan­
do para conquistar espaço. 
Não foi convidado para 
muitas das reuniões que a 
liderança do PMDB promo­
veu no gabinete e sua pre­
sença foi forçada pelos 
coordenadores de bancada, 
que vêm se mostrando fiéis 
ao 1 ider governista. 

Essa lealdade, descon­
fiam muitos políticos, esta­
ria sendo conquistada atra­
vés da distribuição de mi­
lhares de cargos. Mas 
SanfAnna negou que isso 
tenha sido ao menos venti­
lado na sua estratégia. Se­
gundo afirma, "usa a lá­
bia", mostrando aos pee-
medebistas que a fase de 
transição não pode ser 
comprometida, porque re­
presenta anos de luta. E o 

Plenário não 
dá número 
para abrir 

Estão suspensas as ses­
sões plenárias da Consti­
tuinte das próximas quinta 
e sexta-feiras, a fim de que 
haja mais tempo para um 
atendimento entre as lide­
ranças, conforme anunciou 
ontem o presidente da 
Constituinte, da Câmara e 
do PMDB. deputado Ulys­
ses Guimarães. 

Apenas 54 dos 559 consti­
tuintes estavam em plená­
rio quando Ulysses Guima­
rães fez o comunicado, ao 
abrir a sessão com 22 minu­
tos de atraso e encerrá-la 
com quatro minutos de du­
ração, atendendo a pedido 
do líder do PTB. deputado 
Gasthone Righi. 

San fAnna , líder sem bancada e c o r n áreas de atr i to 

d is: urso conhecido e repeti­
do desde o início da formu­
lação da Nova República. 

Para o líder governista, 
os episódios desta semana 
no pienário provam antes 
de tudo que a rebeldia do 
PMDB está em todas as 
alas e que os grupos não es­
tão mais dispostos a engo­
lir as decisões de cúpula. 
Nesse sentido, está certo de 
que os problemas favore­
cem o PMDB e poderão 
contribuir para oxigenar a 
legenda. Mas, garantiu, 
ainda não entrou na formu­
lação de um mapa que indi­
que com fidelidade a corre­
lação de forças existentes. 
Segundo disse, além dos 97 
peemedebistas que saíram 
do plenário, 30 dos que fica­
ram votariam contra o pro-
jeto de regimento. 

"Tenho muitas etapas 
pela frente", comentou on­
tem Carlos SanfAnna, ale­
gando que em nenhum mo­
mento defendeu com in­
transigência a manutenção 
dos termos do parágrafo,7», 
do artigo 57. Pela manhã 
soube através do senador 

Fernando Henrique Cardo­
so que faltava apoio regi­
mental para incluir os es­
clarecimentos sobre o que 
seria "matéria de relevân­
cia". Depois da reunião 
com o PFL, PTB e PMDB, 
já no gabinete do presiden­
te Ulysses Guimarães, se 
propôs a redigir um novo 
texto sob a concordância 
das lideranças. Foi a seu 
gabinete mas quando vol­
tou o entendimento havia 
desandado. 

O líder Luiz Henrique le­
vou o t ex to ao pró-
soberania e voltou dizendo 
que não havia aceitação. 
Depois, reuniu-se com os 
coordenadores de bancada, 
sem convidar SanfAnna, 
que só através de contatos 
feitos por iniciativa de al­
guns dos participantes aca­
bou conquistando espaço 
para sentar-se entre eles. 
Nessa altura, o líder gover­
nista fora avisado de que 
havia muita emoção, que 
poderia contaminar o par­
tido. 

Depois de mais algumas 

90 dias para aceitar 
Quando foi indicado para 

lider do Governo na Câma­
ra, o deputado Carlos 
SanfAnna afirmou que ten­
taria se impor no cargo du­
rante três meses. Caso na­
da conseguisse, desistiria, 
pois não estava disposto a 
desgastar-se e sua perma­
nência dependeria do res­
paldo que encontrasse do 
Planalto. 

Ontem, lideranças peme-
debistas previam que ele 
não insistirá, pois cada vez 
mais vem sendo alijado nas 
negociações que se desen­
volvem na Constituinte, e, 
depois, suas interferências 
antes de facilitar dificul­
tam os entendimentos. 

As queixas de alguns pe-

medebistas se concentram 
no fato de SanfAnna ter po­
sições ambíguas, sempre 
colocando sua visão pes­
soal e não se comprometen­
do em relação ao Governo. 

Com um mês pratica­
mente na liderança do Go­
verno, SanfAnna acha que 
arregimentou forças den­
tro do grupo de coordena­
dores de bancada, embora 
na quarta-feira negocia­
ções em torno do regimento 
só tenham contabilizado 
três deles a seu favor. Ele 
reconhece que terá obstá­
culos crescentes a sua 
atuação. sem admitir, con­
tudo, que já pense em pedir 
liberação do cargo ao pre­
sidente Sarney. 

reuniões, parte expressiva 
do PMDB ficou contra o 
texto elaborado pelo líder 
governista, que até o meio 
da tarde duvidava do êxito 
da sua estratégia em plená­
rio. O deputado Luiz Henri­
que provou em diversas 
ocasiões que tinha número 
e aprovaria o texto que o 
Palácio do Planalto rejeita­
va, ou preferia modificar 
por acordo. 

Um apelo dramático de 
Carlos SanfAnna chegou a 
sensibilizar o PMDB, mas 
a intervenção do deputado 
António Brito acabou outra 
vez jogando por terra as ar­
ticulações. De acordo com 
Brito, o partido não poderia 
ser humilhado pelo PFL. 
Não adiantou o líder gover­
nista assegurar que não es­
tava transacionando com 
os pefelistas. Ficou, no fi­
nal, com apenas três pee­
medebistas. 

Ninguém quis aceitar o 
adiamento. Apelou para o 
presidente Ulysses Guima­
rães, não só alegando ra­
zões políticas como pes­
soais, chegando mesmo a 
lembrar a necessidade de 
se firmar no cargo. A res­
posta a SanfAnna chegou 
seca: impossível. Como foi 
repetida, depois, no plená­
rio, diante da proposta no­
vamente formalizada. 

Pouco antes, o líder go­
vernista concluiu que a úni­
ca salda era apelar aos 
amigos. Chamou José Lou­
renço da Frente Liberal, 
que minutos depois deixa­
va o plenário com sua ban­
cada. E os coordenadores 
de bancada do PMDB, que 
conseguiram mostrar que 
nenhum dos lados possuía 
garantidos os 280 votos, ca­
pazes de fazer pender os re­
sultados contra ou a favor 
do regimento. 

O Palácio do Planalto 
deu carta branca aos líde­
res aliados, para agir, co­
mo fosse melhor, evitar a 
aprovação do texto do regi­
mento. E o adiamento aca­
bou surgindo como a opção 
mais viável. Certo de que o 
acordo só sairá mesmo na 
hora da votação e também 
que vão tentar lhe passar 
com um trator em cima, 
SanfAnna seguiu ontem 
para a Bahia, de onde só 
volta depois de quarta-
feira de cinzas. Vai usar o 
período para refletir e 
montar uma estratégia ca­
paz de não perder o fio té­
nue de predominância que 
armou no PMDB. 

Cardoso faz 
cirurgia do 
olho em SP 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso foi ope­
rado ontem pela manhã pa­
ra retirar uma bolsa de 
gordura nos olhos que, se­
gundo os oftalmologistas, 
já estava afetando sua vi­
são. Seus assessores, con­
tudo, negam que ele tenha 
aproveitado a anestesia pa­
ra fazer uma pequena ci­
rurgia plástica de face. 

O senador passa bem e 
hoje ainda deverá ter alta. 
A liderança do Governo 
desconhece a data de seu 
regresso a Brasília, achan­
do porém que ele deve per­
manecer em São Paulo os 
dias de carnaval. Cardoso 
está Internada ao Hospital 
Santa Catarina. 

_os Constituintes 
Moema 

São Thiago 
Ex-exilada no Chite, 

Cuba, Argentina e em 
Portugal, foi ativa 
participante dos 

movimentos estudantis 
eda luta poranistia 

Moema Correia São 
Thiago, 38 anos, é a 
pr imei ra mulher 

cearense a chegar à Câ­
m a r a F e d e r a l . E l a 
elegeu-se pelo PDT com 
83 mil 341 votos e foi a 
candidata que recebeu a 
maior votação em toda a 
história de Fortaleza. No 
Ceará inteiro, ela obteve 
a segunda colocação em 
votos, no pleito de novem­
bro passado, com 3,1 por 
cento do total do Estado. 

Antes de ser eleita, 
Moema, que é advogada 
trabalhista e socióloga, 
teve uma vida agitada. 
Em 1968 foi militante es­
tudantil, na década de 70 
resistiu ao autoritarismo 
e acabou se exilando no 
Chile, em Cuba, na Ar­
gentina e em Portugal. 
Nesse último país, Moe­
ma São Thiago fundou e 
coordenou o Comité Pró-
Anistia no Brasil, entre os 
anos de 1975 e 1979, quan­
do ao retornar ao Brasil, 
participou da fundação do 
PDT nacional. Em 1985, 
ela candidatou-se à pre­
feitura de Fortaleza, mas 

foi derrotada por Maria 
Luiza Fontenelle, do PT. 

Na Constituinte, Moe­
ma São Thiago articula a 
ação das 25 mulheres de­
putadas em bloco. "Já ti­
vemos a lgumas vitó­
rias", conta. "Uma delas 
foi obter gabinetes com 
banheiro, que a imprensa 
ironizou, mas que tem im­
portância, também". A 
deputada, acredita que o 
Palácio do Planalto e a 
imprensa estão agindo no 
sentido de desmoralizar a 
Constituinte, num primei­
ro momento, mas avisa: 
"Lutaremos contra isso e 
nada vai abalar a sobera­
nia da Assemble i a " . 
Consciente de que não te­
rá uma Constituinte so­
cialista "pois o Congresso 
é, em sua maioria conser­
vador", ela está disposta 
a negociar, sempre que 
necessário "Politica é so­
b r e t u d o , a a r t e do 
convívio", diz. Entre suas 
bandeiras estão a igual­
dade para homens e mu­
lheres, a estabilidade no 
emprego e um salário 
mínimo justo. 

Evaldo 

Gonçalves 
Parlamentarista, ex-
deputado estadual e 
vereador, defende a 
restauração de todas 
as prerrogativas do 
Poder Legislativo. 

E
valdo Gonçalves 
(PFL-PB), 53 anos, 
advogado, profes­

sor universitário, casado, 
quatro filhos, foi eleito 
com 49.219 votos depois 
de um mandato de verea­
dor em Campina Grande, 
e de três de Deputado Es­
tadual. Foi líder duas ve­
zes: do Governo Ivan Bi­
chara e Wilson Braga. 
Foi Presidente da Assem­
bleia Legislativa dois 
períodos. Serviu, antes de 
ser eleito Deputado Esta­
dual, ao Governo Ernani 
Sátyro, como Secretário 
da Administração e Chefe 
da Casa Civil. 

Defende o regime par­
lamentaris ta como o 
ideal para deter a hiper­
trofia do presidencialis­
mo, responsável, segundo 
ele, pelo enfraquecimento 
dos partidos políticos no 
Pais. E a favor da im­
plantação de uma ampla 
política agrícola. Como 
integrante do Legislativo 
há dezesseis anos. lutará 
na Assembleia Nacional 

Constituinte, pela restau­
ração e fortalecimento 
das prerrogativas do Par­
lamento, ao lado de uma 
redefinição da Federação 
Brasileira, a fim de que 
os Estados e Municípios 
recobrem o seu prestígio, 
a sua dignidade e fontes 
próprias de recursos que 
lhes dêem autonomia fi­
nanceira e administrati­
va, hoje, totalmente desa­
parecidas. 

E autor de urna Emen­
da ao Regimento Interno 
da Assembleia Nacional 
Constituinte, criando a 
Comissão de Desenvolvi­
mento Regional, como al­
ternativa válida para a 
discussão e equaciona-
mento de uma Política 
Nacional, visando a extin­
guir os desequilíbrios re­
gionais. 

Votará em favor de ple­
biscito somente para au­
diência da opinião públi­
ca sobre temas conside­
rados de grande teor éti­
co, como o aborto, a pena 
de morte e a eutanásia. 

Soberania é 
essencial 

ANTÓNIO BRITTO* 

Na origem de todas asdifi-
culdades enfrentadas pe­
la Constituinte, em seu 
primeiro mês de intenso 
funcionamento, está o 
mesmo problema: a inca­
pacidade da Assembleia 
de superar o conjunto de 
perplexidade em que vi­
ve. 

A perplexidade é estru­
tural. A Constituinte, ex­
pressão fortalecida pelas 
urnas da vontade popular 
de implantar uma nova sociedade, convive com Pode­
res Constituídos e uma ordem jurídica remanescentes 
do período que se superou e agora se quer sepultar. 
Diante disto, constituintes conservadores e desatentos 
à realidade do Pais comportam-se como se participas­
sem apenas de uma comissão mista para reformar a 
ordem anterior e não fossem um poder, peculiarmente 
soberano, mas inevitavelmente ligado à necessidade 
de afirmar-se para firmar a nova Constituição e a 
construção do novo no País. Outros, desatentos igual­
mente à realidade, comportam-se como se a peculiari­
dade não existisse e pretendem fazer duas constitui­
ções. Uma, já, alterando tudo que ficou de 67, outra, 
dentro de meses. 

Esta perplexidade nào se romperá sem a afirmação 
de duas verdades. A primeira é que a Constituinte tem 
como compromisso fundamental fazer uma constitui­
ção democratizadora. A segunda verdade é que isto 
não ocorrerá se ela não se dotar dos instrumentos in­
dispensáveis. O contrário seria permitir que a Consti­
tuinte fracassasse pela ausência de condições, na ten­
tativa de realizar seu objetivo: a Constituição transfor­
madora que o Pais exige e merece. 

Em nome disto, luta-se pela soberania, sinónimo ho­
je da possibilidade de que ela tenha êxito no resgate do 
compromisso que assumiu com o futuro brasileiro. So­
berania que, diante do peculiar e do grave, procura dis­
ciplinar e, assim, tranquilizar a transição democráti­
ca. Por isto, a luta para que a Câmara e o Senado, sem 
deixarem de funcionar para o enfrentamento de ques­
tões urgentes e inadiáveis, fiquem em segundo plano 
diante da Constituinte. Por isto, a luta para que num 
único ato decisório, a Constituinte, de forma afirmati­
va e sensata, reafirmasse a plena vigência dos poderes 
constituídos e da ordem jurídica remanescente de 67 e 
dela apenas suspendesse ou revogasse os dispositivos 
que, impedindo a Assembleia de funcionar, a afastasse 
dos seus objetivos. Por isto, a luta para que o Regimen­
to Interno da Constituinte avançasse no sentido da par­
ticipação da sociedade, sem perda da ordem e da efi­
ciência. 

A tudo isto, os conservadores dão o nome de radica­
lismo. Entretanto em raciocínios pretensamente de­
mocráticos, preferem claramente defender a ordem de 
67 e sobrepô-la à Constituinte, fórmula clara de mais 
adiante trabalhar para que o novo não se instale e, em 
consequência, nos limitemos a alterar 67 sem sepultá-
to. 

Sejamos claros para romper a perplexidade: o País 
não aguenta que o novo seja adiado. Novo que nos mo­
dernize, estabilize e dê dignidade. Novo que só virá de 
uma Constituinte afirmada em seus poderes, através 
de fórmulas que, atentas à peculiaridade e gravidade 
do momento, assegurem a ela os instrumentos para a 
realização do seu sagrado compromisso. A luta pela so­
berania è batalha na guerra entre conservar e mudar o 
País. Por isso, tem sido tão difícil. Por isto é tão essen­
cial. 

António Britto é deputado pelo PMDB do Rio Grande do 
Sul 

A "escolinha 
Walita " 

JARBASPASSSARINHOí*) 

O trabalho dos constituintes não tem merecido uma 
avaliação correta por parte do público, que é orientado 
pelos órgãos de comunicação de massa, de sorte a se­
rem considerados como vadios regiamente pagos para 
não trabalhar. O episódio ocorrido no programa da Sr1 

Hebe Camargo, com a presença de um cronista social 
que se permitiu chamar os constituintes de "corja de 
vagabundos" é bem uma indicação segura desse esta­
do de espírito, que domina o povo. Isso porque fotogra­
fias e noticiários, em geral, focalizaram o plenário da 
Câmara, muitas vezes vazio, levando à conclusão de 
que a imensa maioria dos constituintes estaria não 
apenas fora do plenário como de Brasília. Ora. nenhum 
parlamento que se preze vive repleto. Visitei o Senado 
dos Estados Unidos por duas vezes. Na primeira, havia 
no plenário três senadores, um deles usando da pala­
vra. Na outra vez, havia um pouco mais: menos de dez. 
Ocorre que meus dias de visita coincidiram com pauta 
de trabalhos de menor importância. Não havendo vota­
ção expressiva, os senadores americanos se permi­
tiam não ficar em plenário, como meninos, estudantes 
de curso inicial ou fundamental. O Senado americano, 
porém, onde só se entra mediante convite, entrega já 
na entrada um folheto que fala a respeito da institui­
ção. Lá se diz exatamente o que é o Senado, como se 
compõe, como trabalha. E acrescenta: se você não vir 
o seu senador no plenário é quase certo que ele estará 
em seu gabinete, recebendo correligionários, despa­
chando correspondência, ou em visita a outras partes 
do Capitólio ou do Executivo, à busca de resolver pro­
blemas da área que ele representa. Ademais, no recin­
to aberto aos visitantes (as galerias) não ê permitido 
sequer falar mais alto, quanto mais apupar como ocor­
re com frequência entre nós. Também lá não vi profis­
sionais da imprensa a circular no recinto privativo que 
è dos senadores, o mesmo se dando na Câmara dos De­
putados. Tudo obedece a uma ordem impecável, man­
tida tradicionalmente, por uma questão de convenção 
entre as partes. Não é preciso pôr lá nenhum regimen­
to de infantaria ou coisa que o valha, porque cada um 
respeita exatamente o direito dos outros. 

Não foi diferente a impressão que colhi ao visitar, 
também mediante convite pessoal, a Câmara dos Co­
muns, em Londres, mas aqui a impressão que se trans­
mite ao povo é de que os constituintes devem ficar, co­
mo na "escolinha Walita", sentadinhos durante quatro 
horas a fio, a ouvir o que se convencionou chamar de 
"pinga-fogo". Na quadra que vivemos, do desenvolvi­
mento de nossos trabalhos, estamos na fase prelimi­
nar a da feitura de nosso regimento interno, baseado 
no qual se fará a tecitura da nova Constituição. Quanto 
trabalho já realizamos fora até mesmo do prédio do 
Congresso! Já consumimos domingos e feriados a pre­
parar anteprojeto desse regimento, desde janeiro. Fo­
ram várias sessões de trabalho meticuloso, mas nunca 
apresentado ao público. Esse, só viu as fotos do plená­
rio vazio, antes que a chamada nominal dos constituin­
tes pudesse aumentar a presença. No entanto, no do­
mingo em que se iniciava a discussão do projeto do 
PMDB lá estava o plenário repleto, por todo o dia. 

A um jornalista, que me perguntava o porquê das au­
sências, insistindo na critica, respondi que a deforma­
ção crítica em relação ao Congresso só serviria para 
desconceituá-lo junto ao povo; e que quando o povo se 
desse conta, através dessa distorção, de que o Congres­
so era parasitário e desnecessário, o caminho seria a 
sua eliminação e o surgimento de uma ditadura. O Con­
gresso é o referencial da liberdade. Onde ele existe ela 
pode até não ser plena, mas onde está banido certa­
mente não há liberdade. 

(*) E senador pelo PDS do Pará 


